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E X P E D I E N T E

a
R ogam os aos n ossos  

estânsaveis assignaaBi.es 
'fineza «le nos par(iei)»: 
rem qualquer falta asss re
messa do jo rn a l, para «le 
p s*o ?ia pio p a* o v i den c i a ar 
im © §.

.4 eeeiíam-se «01a g rati
dão quaesquer noticias 
que sejam de interesse

No passado domingo 
realisou-se em Lisboa ou
tro comicio, que esteve 
imponentissimo. Todos os 
oradores, que verberaram 
acremente os actos do go
verno, foram applaudidos 
com o maior enthusiasmo.

O que se está vendo é 
que por toda a parte lavra 
um descontentamento e- 
norme contra os actos da 
publica administração e 
isto ninguém póde negar 
que é um péssimo sympto- 
ma. Na imprensa e nas 
conversações particulares 
discute-se o famoso con
tracto e todos são concor
des em o censurar, consi- 
derando-o minoso para o 
paiz. Ora o primeiro de
ver de quem g‘overna uma 
nação é procurar por to
dos os meios a sua rique
za e o seu engrandecimen
to; arruinando-a e contri
buindo para a sua deca- 
dencia dá apenas prova 
de ser um mau adminis
trador.

No tempo de Fontes Pe
reira de Mello, que, fossem 
quaes fossem os seus de
feitos, era um estadista de 
altissima envergadura, 
nunca houve o desconten
tamento geral que se nota 
agora. E’ que elle sabia 
pautar os seus actos pela 
opinião publica e nunca 
sahia da linha que se im- 
Puzera. Havia então ainda 
crédito no paiz e lá fóra; 
hoje vamos caminhando 
cada vez mais para a per
da de todos os nossos di
reitos e regalias.

E’ preciso, custe o que 
custar, que este estado de 
coisas tenha um limite. Cu- 
re~se a ferida, ainda que

para isso tenha de se em
pregar o ferro em braza. 
Que ao menos, possâmos 
dizer, como Francisco 1, na 
batalha de Pavia: «Perca- 
se tudo, menos a jhonra »

JO A Q U IM  DOS ANJO S.
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S®esea aos cães

A semana passada foi fei
ta por differentes vezes aos 
cães que andavam pelas 
ruas*da villa, rigorosa pes
ca.

Caixeiro.,

Recebemos, pela pri
meira vez, a visita deste 
nosso collega lisbonense 
de publicação semanal, or- 
gão dos caixeiros do Com
mercio e Industria. Trans
creve um artigo que 0  
Domingo publicou sobre o 
descanço hebdomadario 
dos caixeiros d’esta villa 
em 7 de maio de 1905.

gradecemos e em troca 
vamos enviar o nosso mo
desto semanario.

Aos aiossos assignantes

Aos nossos estimáveis as- 
signantes a quem já enviá
mos o recibo do primeiro 
semestre do corrente anno, 
pedimos a fineza de nos en
viarem as suas importan- 
cias, o que muito reconhe
cidamente agradecemos. 
Aos nossos amigos que nos 
honraram com a sua assi
gnatura, o que muito agra
decemos, vamos, no proxi
mo domingo, mandar co- 
Drar a importancia do cor
rente semestre.

S®lanía anaericana
Quem precisar de bar

bados Aramon Rupestris, 
os melhores para todo o 
terreno, dirija-se a José 
Marciso Godinho, em Al
degallega, que os vende 
muito em conta.

© teenpo
Nestes últimos dias têm 

estado um tempo frigidis- 
simo, cahindo muita gea
da, havendo muitos bata- 
taes queimados.

CHRONICA A G R IC O LA

Exposição agricola distri- 
ctal. Resurgimenlo de 
uma aspiração de M o 
raes Soares. Appello às 
camaras munieipaes.

A chronica agricola de 
1906 abre por uma noticia 
que se nos affigura verda
deiramente auspiciosa. Tra
ta-se de realizar em se
tembro proximo, na for
mosa cidade de Vianna do 
Castello, uma exposição 
agricola que comprehen- 
derá:

i.° A exposição de pro
duetos agricoias e gados
do districto de Vianna do 
Castello.

2.0 A exposição, feita 
pelos fabricantes ou seus 
representantes, de adubos, 
machinas, opparelhos e 
instrumentos para uso da 
agricultura.

3.° Installações comple
tas feitas pela commissão 
organizadora, de viticultu
ra e vinificação, oleicultura, 
fabrico de manteiga e quei
jo; apparelhos usados na 
cultura e colheita de ce- 
reaes, na sericicultura, api
cultura e avicultura; cultu- 
~a, preparo e fabrico de 
linho; exposição de exem
plares de gado vaccum, 
bovino, lanigero e suino 
para o aperfeiçoamento de 
raças existentes tão dege
neradas e mal-tratadas.

Comprehenderá a expo
sição ainda muitas outras 
secções, dependendo tudo 
dos meios que se consiga 
angariar.

A iniciativa d’este bello 
emprehendimento deve-se 
ao sr. Manuel Cândido 
Loureiro, e sob a sua pre
sidencia está constituída 
uma commissão organisa- 
dora composta dos srs. 
Gaspar Leite de Azevedo, 
proprietário agricultor e 
digno official do governo 
civil (vice-presidente); te
nente coronel Joaquim 
Barbosa Lobo, digno ve
reador da camara munici
pal (secretario); Manuel 
Martins do Couto Vianna, 
negociante e industrial 
(thesoureiro); e 
srs. Antonio José

gues Casaleiro, intenden
te de pecuária do districto, 
Cândido da Rocha Perei
ra, jornalista, Antonio Mi
moso, proprietario-agricul- 
tor e joão Filippe Branco, 
engenheiro mechanico.

Èsia commissão já se di
rigiu ás camaras munici- 
paes do districto a solici
tar d’essas entidades o 
apoio e subsídios que ellas 
certamente não lhe recu
sarão, tendo em vista que 
é merecedora de todo o 
auxilio e cooperação a obra 

[que se trata de levar a ef
feito, e da qual só podem 
advir benefícios para a la
voura e para a economia 
do districto.

Além d’isso esta exposi
ção reveste um caracter 
patriotico, porque vem es
timular sem dúvida, pelo 
exemplo, os outros distri- 
ctos do paiz á prática de 
uma das melhores -formas 
de promovêr o progresso 
da agricultura, interessan
do as populações ruraes 
nas industrias agricoias.

As vantagens das expo
sições de agricultura são» o
desde ha muito reconhe
cidas, e não carecemos de 
as demonstrar. O que é 
lamentavel é que tão raras 
vezes se pense entre nós 
em realizar estes certames, 
e muito especialmente

voga s os 
Ro d ri

os
de caracter regional. Já em 
1860—-ha perto de meio 
seculo— o eminente parla
mentar e grande propu- 
gnador do progresso agri
cola, Rodrigo de Moraes 
Soares, apresentou ao par
lamento, onde então tinha 
logar como deputado, um 
projecto de lei em que se 
propunha que sob o influ
xo do governo e com o seu 
subsidio se realizassem ex
posições periódicas de agri
cultura, divididas em qua
tro classes: nacionaes ou 
geraes (de seis em seis an
nos, pelo menos), regionaes 
ou províncias (de tres em 
tres annos), districtaes 
uma em cada anno) e lo- 

caes, sem periodo fixo.
Porque era bom, e por

que então, como hoje, o 
parlamento não curava .de 
coisas uteis á agricultura, 
o projecto não foi conver
tido em lei. Pelo menos

não encontrámos delle ou
tros vestimos além da re-O
ferencia á sua apresentação 
em côrtes. Um anno de
pois ainda não tinha sido 
discutido, e cremos que se 
sumiu para sempre nos 
archivos parlamentares.

A ideia das exposições 
districtaes lá estava consi
gnada. Depois a iniciativa 
particular uma ou outra 
vez tem effectuado expo
sições regionaes ou distri
ctaes; mas tão raras que a 
sua influencia se tem dilui- 
do, escapando naturalmen
te á apreciação.

Agora vemos com im
menso prazer que um gru
po de homens de são cri
tério e boa vontade pro
movem numa das regiões 
portuguezas de maior im
portancia agricola uma ex
posição districtal, e com 
todo o enthusiasmo ap- 
plaudimos essa iniciativa, 
que póde ser fecunda não 
só para a zona agricola em 
que se realiza, mas para 
todo o paiz, se os seus re
sultados animarem outras 
regiões a 
torio exemplo,

A’s camaras munieipaes 
cumpre ceder á commissão

seguir tao meri-

organizadora todo o auxi
lio compatível com as suas 
forças dos municípios. E’ 
essa uma das melhores 
obras em que podem exer
cer a sua missão adminis
trativa. Na realidade a fun- 
cção mais elevada das ca
maras munieipaes é esti
mular e coadjuvar o traba
lho e progresso dos povos 
que representam; e esta
mos convencidos de que as 
camaras munieipaes do dis
tricto de Vianna darão 
uma prova de illustração 
e de patriotismos acolhen
do satisfatoriamente o ap
pello da commissão orga
nizadora da exposição.

Por sua parte, o sr. go
vernador civil do districto 
não deixará de instar jun
to do poder central, para 
que este conceda um sub
sidio e apoio official á ex
posição.

Aos lavradores e a todos 
os que possam concorrer 
a esse certame aconselhá
mos que não percam o en
sejo de coliaborar n uma



2 O D O M IN G O

obra altamente sympathica 
e que é de indiscutível pro
veito á agricultura.

Ainda um esclarecimen
to: a exposição abrirá por 
occasião dás concorridissi- 
mas feiras francas da Ago
nia, encerrando-se de mea
dos a fins de setembro.

iDa Gaveta das Aldeias).

F izeram  aasa©®

No dia 26 passou o an
niversario natalicio do nos
so amigo, sr. Julio Poly- 
carpo Rosa Moreira de Sá, 
intelligente professor do 
collegio Almeida Garrett, 
desta villa, pelo que muito 
o felicitámos.

Completou hontem ma
is um anniversario natali
cio, a sr.a D. Anna Rita 
.Gouveia, esposa do nosso 
amigo, sr. Antonio Luiz 
Gouveia, conceituado ne
gociante desta villa. Since
ros parabéns.

.«fnlgainesBtos

Foram julgados no tribu
nal judicial desta comarca, 
no dia 25 do corrente, em 
audiência de policia correc
cional José Antonio e Vi- 
ctorino Lopes, trabalhado
res e residentes na fregue
zia de Canha, deste con
celho, accusados pelo mi
nistério público do crimé 
de furto de duas frangas, 
uma ratoeira e umas pel
les de cabra na referida 
freguezia, na noite de 23 
para 24 de dezembro findo, 
tendo sido o i.° condem
nado em 4 mezes de pri
são e o 2.0 em 40 dias, cus
tas e sellos do processo.

R écitas

Devem ter logar no 
theatro d’esta villa, pela 
occasião do Carnaval, duas 
récitas por amadores, su
bindo á scena pela primei
ra vez, nesta villa, a en- 
graçadissima operetta em 
um acto «Os amores de 
Margarida». Os amadores 
estão na escolha de novas

comedias que prehenche- 
rão estes espectáculos.

Fala-se em haver bailes 
de mascaras no salão do 
theatro, nas duas noites de 
espectáculo.

Sport

Na passada segunda fei
ra, pelas 7 horas da manhã, 
sahiram d’esta villa em di
recção á villa de Almada, 
nas suas bicyclettas, os nos
sos amigos, srs. José Cy- 
priano Salgado Junior, 
Avelino Marques Contra
mestre, Aurélio João da 
Cruz e o nosso director, 
sr. José Augusto Saloio. 
Os cyclistas voltaram no 
dia immediato, sahindo 
d’Almada ás 11 horas da 
manhã.

i L s a t i i o ã a

Falleceram nesta villa, 
durante a semana finda:

Manuel, de dois mezes, 
filho de Marthaliano Jorge 
Serrano e de Julia dos San
tos, do Brejo do Lobo, em
22 do corrente, ás 2 horas 
da tarde, victima de ente
rite infecciosa; Fernando, 
de i 3 mezes, filho de João 
Martins Mortal e de Ma- 
rianna Teixeira, de Alde
gallega, em 22, ás 5 horas 
e meia da tarde, victima 
de broncho-pneumonia; 
Manuel, de 4 annos de eda
de, fiiho de José Archanjo 
e de Maria Miranda, de Al
degallega, em 23 , ás 4 ho
ras da manhã, victima de 
ictericia infecciosa; Aurélio, 
de 3 annos, filho de Pelinio 
dos Santos e de Rosa Ma
ria Sousa, de Aldegallega, 
em 25, ás 9 horas da ma
nhã, victima de gastro-en
terite; Francisco, de 3 me
zes, filho de Antonio Gre- 
gorio Nepomuceno Serra
no e de Marianna Augus
ta da Silva Nepomuceno 
Serrano, de Aldegallega, 
victima de debilidade con
génita.

CO FRE D© PBROLÂS

CANÇÃO D’AMOR
E u  hei de vir-te cantar 
Em  noites triles sem fim ,
Serenatas de luar 
Geihtdas no bandolim!. ..

Meus versos serão estrellas 
Do céo do meu soffrimento,
Tu has de sentir, ao vêl-as,
Quão grande é meu sentimento! . ..

Encostada ao peitoril 
Da tua janella amada,
N'essa posição gentil
Has de ouvir minha bailada!. . .

Meus versos ternos d'amor,
Feitos de noite, a chorar,
H ei de gemei-os com dor,
JNo bandolim a trinar!. ..

Ha de vir nascendo o dia 
Ha de ser jd  madrugada,
E  a serenata sombria 
F d  cantando a bailada.

E u  hei de vir-te cantar 
Em  noites tristes sem fim,
Serenatas de luar 
Gemidas nó bandolim!. . .

A L V A R O  V A L E N T E .

M U IT A  A T T E N C A O H !>

Linha para coser, tão boa 
como a das marcas Bispo  
ou J P C .

A titulo de experiencia 
comprem só um carro des- 
ta linha para se certificarem 
que é tão boa como as mar
cas acima, custando cada 
carro com 200 jardas, 20 
réis.

Só vende 256

L O J A  D O  P O V O
P r a ç a  A g r i c o l a

i L a r g ®  f e  E g r e j a

Por falta de numero não 
houve na passada quarta 
feira sessão da camara.

Foi substituído pelo guar
da n.° 853, Herculano dos 
Santos, o guarda de servi
ço n’esta villa n.° 5^5, João 
Coimbra.

Grandes para o recensea
mento militar do corrente 
anno, ficando apurados 10 
de Canha e 21 de Sarilhos 
Grandes.

PAUVERT

0 Í U . L E  DA S  L M

IteceaseastóesBÉ© m ilitar

Realisou-se no dia 25 do 
corrente o apuramento 
dos mancebos das fregue- 
zias de Canha e Sarilhos

Necessidade, fontes 
e fruetos da tristeza sobrenatural

V E R S Ã O  D E

ANTONIO F1GDEIRIMAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do P orto

«0  Valle das Lagrim as é 
um assombro de sentimen
to christão, a mais bella e 
fortificante apotheose des- 
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi- 
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, 75, Porto.

LITTEMTURA

® am or «Tubam < l e g e a s e j %  
«I©

a José M aria Fragoso.

Cesar era muito conhe
cido na villa pela sua ex- 
centrica figura. Ao vêl-o 
assim, de uma tão singu
lar conformação, esquáli
do, anguloso, grotesco co
mo um manequim nas 
mãos irrequietas duma 
creança, elle dava-nos a 
impressão triste dum ca
pricho, d’uma adulteração 
extravagante do organis
mo humano, que provo
cava o riso dos néscios, e 
era corrido ferozmente pe
lo escarneo mortífero da 
garotagem.

Servia num estabeleci
mento da villa, desempe
nhando com resignação 
evangelica, inabalavel, to
dos os serviços* por mais 
amesquinhadores que fos
sem, supportando sem um 
vislumbre de cólera, sem 
um frémito de revolta, um 
chuveiro diario de inve
ctivas, ditas com entoação 
ríspida e fulminante, sob 0 
olhar felino dos patrões, 
insaciaveis feras que lhe 
sugavam a existencia.

Cesar, todo fieldade, to
do hediondez, formava um 
extranho contraste com 
Luminanda, a filha dos pa
trões, creatura formosíssi
ma, excepcionalmente bel
la, antythesé esmagadora 
no seu exuberante vigor 
de mulher adolescente, do 
rachitismo, da mísera atro- 
phia, daquella excentrici
dade da natureza.

Apenas numa coisa 0 
pobre Cesar rivalisava com 
o corijuncto de perfeições 
divinas, que eram o corpo 
esculptural de Luminanda: 
os olhos! Incrustados nu
ma cabeça enorme, angu
lar, brilhavam esses dois 
olhos negros, profundos 
como occeanos, reflectindo 
agitação, grandeza, ou fer
vor e mysterio, ás vezes, 
quando elle os fixava no 
rosto ideal de Luminanda, 
innundando-lhe a carita 
côr de rosa, emmoldurada

45 FOLHETIM

T ra d u cção  de J. D O S A N JO S

0  C Ô I U M I M M I Â
P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Chrislia- 
110

C a p i t u l o .  I 
©. ..repórter

«Foram  os espiões prussianos os 
prim eiros a pronunciarem  a palavra 
«traição». Sem dar conta do que d i
zia, os soldados acreditaram  que eram 
atraiçoados. Por quem? Ninguém o j 
sabia. Mas para serem vencidos, era \ 
indispensável que tivesse havido trai- j 
cão. A palavra creou f.mia, e como a í

vaidade nacional a ajudava, tudo se 
explicou pela traição,

«Com  um pouco de sangue frio, de 
socego e de .coragem, teria sido,facil 
convencerem -se de que o grito-con 
tinuamente repetido de traição era 
pronunciado n u m  tom germânico 
que não enganava ninguém.»

0  marechal, sem chamar de parte 
directam ente o L e p ic e o C hristiano. 
tinha-lhes dado a conhecer que. em 
tempo de guerra, os jornalistas, vo- 
luntaria 011 involuntariam ente, eram 
mais projudiciaes do que uteis.

Elles tinham sahido do quartel ge
neral, muito sentidos, irritados até 
com a desconfiança que inspiravam , e 
muito perplexos tambem a respeito 
do que haviam de fazer em similhan- 
te occórrencia.

— Me-u caro. disse o Christiano. pa
rece-me que o m elhor que temos a,

fazer é irmos para a frente, sem pe
dirm os licença a ninguém. Podes con
fiar em m im -~o corcundinha já tinha 
soffrido o contagio do tratamento por 
« tu » —tenho o m.-ppa d’esta terra na 
cabeça; conheço todas as ’ estradas e 
sei uns caminhos que com certeza 0 
estado maior ignora.

— Continua, tupographo, estás: m.e 
de -penando interesse, interrom peu 
alegremente o Lepic.

Se és homem para me acompa
nhares. tornou 0 corcundinha. eu me 
encarrego de te levar em linha recta 
ao inimigo. Antes de dois dias, have
mos de estar exactamente ao facto 
das posições que elle occupa e das 
forças que nos oppõe. P'esta maneira 
talvez possamos fazer ver ao mare
chal que a valentia não é apanag:o 
exçluSivo dos m ilitares e queaouelles 
a quem e llis  cl;iamarn .desdenhosa

mente «plumitivos» não sáo patriotas 
platonicos ou adorm ecidos e podem 
prestar ds vezes serviços assignalados.
Vamos? esta" combinado?

— De certo, respondeu L e p ic. estás 
dizendo bocadinhos de ouro. Mas an
tes d'isso, não se me dava de travai- 

conhecimento com esses collegas in- 
commodos e perigosos a quem o ma
rechal alludia ainda ha agora. Não sei 

se me engano, mas cheir.a-me a que 
ha n'elles alguns velhacos e até mes, 
mo espiões talvez. Se pudessemos 
desmascarar alguns, era bem bom.

Conversando-assim , tinha chegado 
em frente; da cervejaria do íiHom em  
de ferro». Entraram .

A sorte favorecia-os nos seus pro 
jectos. Encontraiam  la, éfféctivamen 
te. algumas pés-oas conheci las. em 
companhia de ' dois rtp o rte rs  que ti

nham chegado havia pouco tempo de 
Strosburgo.

Feitas as apresentações, sentaram- 
se á mesa e examinaram os recem- 
chegados, que ficaram um pouco in- 
commodados com a attenção' persis
tente de que, eram alvo.

Um d’elles, que se dava p o rco rre s- 
pondente de um jornal dè Vienne, 
pela sua physionornia franca, manei
ras delicadas e bonita presença, tor- 
i)(iva se sympathico logo á prim eira 
vista. Falava o francez com uma cer
ta correcção; se náo fosse anna leve 
accentuação que lhe denunciava a ori
gem audesca, todos julgariam  que 

jelle era um ganLz.authentico.

(Continuaj.



de cabellos louros, da sua 
luz magnética, indecifrável, 
como se nella vibrasse, to
do o querer e todo o sen
tir duma alma.

Muitas vezes fôra apa
nhado em flagrante, nes
tas contemplações soffre- 
gas, que o mergulhavam 
n’um lethargo, numa em
briaguez voluptuosa, sabo
reada àvidamente durante 
alguns segundos, e então 
ruborisava-se, tinha estre
mecimentos de covarde, 
de criminoso, fugindo, con
fuso, para um canto, onde 
lhe não vissem deslisar as 
lagrimas pelas faces!. ..

Depois viaaflecha dairo- 
nia, no riso de escarneo de 
todos os labios, o látego 
cruel do desprezo em to
dos os olhares, em casa a 
oppressão despótica, na 
rua, escorraçado pela tur
ba vadia, banido pela in
fancia, andrajosa, como um 
ser immundo e repellen- 
te!. . .

Comtudo elle vivia, n’um 
alheamento, numa con
centração muda e resigna
da, couraçado de uma en- 
differença altiva e desde
nhosa, contra todas as 
cruezas do seu destino. Vi
via espiritualmente num 
mundo distante, imagina- 
rio, onde a feroz injustiça 
deste se debellava, se per
dia sem o ferir cahindo-lhe 
aos pés, morta inútil, por
que os sentimentos que se 
albergavam naquelle cor
po enfezado e ruim, con
vergiam apenas para um 
alvo unico e bello, —  o 
amor! Elle amava, e por 
entre esta ruina moral que 
contemplamos, já é ter 
coração quem souber 
amar!. . .

★
★ ★

Uma vez Cesar, poz-se 
a olhar febrilmente para 
Luminanda, com um olhar 
angustioso, devorador, que 
quasi infundia piedade. Pa
recia debater-se intima
mente, contra uma idéa 
dominante, uma determi
nação imperiosa, e essa lu- 
rta titaniea, esse rude em
bate entre a vontade c o 
desejo, vinha peflectir-se no 
seu semblante torvo, como 
uma convulsão submarina, 
se vem reflectir tumultuo
samente na superfície das 
aguas.

Ella sorriu-lhe, e todo o 
seu corpo se agitou nntn 
desvajramento de júbilo. 
Foi a victoria do desejo cu
ja suíTocação o dilacerava, 
e acercando-se, embriaga
do, com os seus grandes 
olhos ingénuos, fixos nella, 
numa dôce expressão de 
desvanecimento, balbuci
ando-lhe na sua voz áspe
ra, mas que a commoção 
tornava meiga, esta pala

vra dita n'um arranco: 
«Amo-a!. . .»

A bella Luminanda, lan
çou-lhe um olhar despre- 
sador, de fulminante indi
gnação, respondendo-lhe 
com uma voz que frizava 
bem o exaspero que aquel
la coníissão lhe arrancára: 
«Vae-te, patife, tratante, se 
não queres pagar caro o 
atrevimento, canalha!. .. » 
Elle recuou assustado, hu
milde, cónlndo de vergo
nha e duas lagrimas, gros
sas e brilhantes, correram- 
lhe silenciosamente pelas 
faces!

★
★ ★

la adeantada a noite. 
Na villa adormecida, nin
guém; apenas uns çães va
dios no seu errar noctur
no em busca dos sobejos. 
De súbito o campanario, 
toca sinistramente a reba
te. E’ um incencio. O povo 
extremunhado sae em tro
pel, e pouco depois uma 
massa compacta rodeia a 
casa em chammas. Era a 
de Luminanda!

Já as linguas de fôgo, 
infernalmente destruido
ras, vorazes, irrompiam 
das janellas, lambendo a 
fachada, ennegrecendo-a, 
na sua abrasadora passa
gem, como a cobril-a de 
lueto, de crepes, pelos des
ditosos, que não tardaria a 
carbonisar sem d ó !... As 
portas voaram em estilha
ços e os paes de Luminan
da foram arrancados, por 
alguns populares a uma 
morte inevitável; mas ella. 
a infeliz, que dormia n’um 
quarto afastado, só, incons
ciente ao perigo? Os paes 
contorciam-se no desespe
ro, mas a casa era um es
caldante brazeiro, e todos 
recuavam perante a teme
ridade duma subida atra
vez das chammas, quando, 
de entre a turba, um ser 
exquisito, disforme, mas. 
possuindo a agilidade do 
tigre, se precipitou na va- 
ragem, calcando o perigo, 
espezinhando a vida!. . .

De co i Te r a m m o m e n t os 
de perplexidade, quasi de 
demencia! Ninguém espe
rava tornar a vêr aquelle 
heroe, quando ao cimo da 
escada, já semi-devorada, 
appareceu o rosto crestado 
e vermelho, de -Cesar, 
phantastico infernal, espe
cie de monstro illuminado 
pelo clrão porpureo do in
cêndio, ajoujado sob um 
fardo, um vulto de mu
lher! . . .

Rodeando, saltando, des- 
lisando, chegou emfim á 
rua, e entregou a filha 
querida aos seus implacá
veis carrascos!. ..

Tados quizeram erguel- 
o nos braços, aclamar, glo
rificar aquelle destemido, 
ma? elle d :s:>pparecera.

O D O M IN G O

com a celeridade dum me
teoro, arrastado pelo vento 
tempestuoso do seu infor
túnio ! ................................

No outro dia, entre os 
escombros da casa incen
diada, depararam com o 
cadaver de Cesar, aquelle 
corpo disforme que alber- 
gára uma tão grande alma 
e um tão grande amor, 
carbçnisado, trágico, na 
sua negra mortalha de des
troços! . . .

JA Y M E  C A S T E L L O  B R A N C O .

--------«i»---------cw-------
CoísapareM a 4»cral ale

e EFo mes* 4o A g r í
c o la  a o s  fL a vra d io re s.

Esta companhia lembra 
aos senhores lavradores que 
effectúa seguros sobre vi
da de animaes por morte 
ou inutilisação, segura ce- 
reaes, palhas, fenos, pasta
gens, machinas debulhado
ras e seus motores, alfaias 
agricoias, lenha, arvoredos, 
prédios, mobilias, seguros 
maritimos, seguros sobre 
crystaes, postaes, automo
veis, etc., para tratar com
0 sr. Domingos José Mar
tins da Silva, rua do Forno,
12, Aldegallega.0 . 0

N’esta mesma agencia 
tambem se effectuam se
guros de vida ao alcance 
de todos. Estes seguros são 
effectuados por conta da 
importante companhia The 
Popular Life. Com uma pe
quena quota mensal ou an
nual alcança o segurado- o 
sufficiente para passar livre 
de fadigas a sua velhice ou 
para proveito de sua fami
lia no caso de falleçer. E! 
um bom dote* que se póde 
deixar a um filho ou á es
posa é o seguro de vida.

Quem pretender dirija- 
se ao sr. Domingos José 
Martins da Silva, rua do 
Forno, 12, Aldegallega.

M N P C I O S

A H N U N C I O

1

(S .11 publicação)

No dia 4 de fevereiro 
proximo, pelas onze ho
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial de es
ta villa de Aldegallega 
do Ribatejo, nos autos 
de acção de divisões de 
prédios communs entre 
João Bento Gonçalves Al
ves e mulher Gertrudes Ma
gna da Silva, Carolina Ro
sa da Silva, Brigida Ma
ria da Silva e marido, e 
Joaquina Rosa da Silva 
e marido, todos residen
tes na cidade de Lisbôa

1 se  h a o  d e  v e n d e r  e a r r e 

matar em hasta pública 
a quem maior lanço offe
recer sobre o valor da 
sua avaliação, os prédios 
seguintes:

Uma marinha de pro
duzir sal denominada «AL- 
V1ELLA», freguezia de 
Nossa Senhora da Boa 
Viagem, concelho da Moi
ta, constitue um prazo 
foreiro 'a Manuel Maria 
Antas Barboza, da Moi
ta, em i 5$ooo réis an
nuaes, com laudemio de 
dezena, avaliada em réis 
i :ç)8o$ooo.

Duas marinhas de pro
duzir sal denominadas 
«ARSE GRANDE» e «AR- 
SE PEQUENA», fregue
zia de S. Jorge de Sari
lhos Grandes, ambas cons
tituem um prazo foreiro 
a D. Maria Candida São 
Romão de Andrade e ma
rido José Maria de An
drade moradores em Co
imbra em i2o$ooo réis 
annuaes, com laudemio 
de vintena, avaliadas em 
i :9 q5 $ o o o  réis.

Todas estas marinhas 
estão sujeitas a um arren
damento pelo tempo de 
trinta annos, que hão de 
findar em 3 i de dezem
bro de 1907, pela renda 
annual de 5ooí>ooo réis 
feito por D. Gertrudes 
Rosa da Silva Costa, 
viuva, a José Joaquim de 
Oliveira, casado, ambos 
de Lisbôa.

O pagamento da con
tribuição de registo fica 
por completo a cargo do 
arrematante.

São citados todos os

3

crédores incertos para 
assistiram á dita arrema
tação e ahi uzarem dos 
seus direitos, sob pena de 
revelia.

Aldegallega do Ribatejo, 
13 de janeiro de 1906.

o  E S C R IV Á O

Antonio Augusto da Silva 
Coelho.

Verifiquei a exactidão:

O JUIZ DE DIREITO

S : Motta.

0  « -■m |n ir;> 0

$ Artigos de prim eira  P 
f| qualidade, p o r preços p 

vantajosos, só se ven- s  
p dem na g
1 L O JA  DO P O V O  I
íf LARGO DA EGREJA g

V E N D S - S E

Pedra superior para edi
ficações a i 5oo réis a car- 
rada e burgau já junto a 
240, na Quinta do Con
vento, em S. Francisco.
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isslhetes postaes iilaas- 
írados

Ha para vender a 20 rs. 
cada um com as melhores 
vistas de Aldegallega. Dú
zia, 200 rs.

Fazem-se grandes des
contos aos revendedores. 

Pedir na administração
deste jornal.

CASA GOIiERCIAL
--------------------------------

Sebastião Leal da Gama participa aos seus estimá
veis freguezes, amigos e em geral ao público desta ter
ra, que mudou o seu estabelecimento para a rua Di
reita, 5 1 e 53, antiga casa do Florindo, no qu-tl|tem á 
venda os seguintes artigos:O O

Grande saldo de cassas, transparentes, oxfords, fla- 
nellas de algodão, patentes, mantilhas, cotins, coberto
res de lã e de algodão, flanellas de lã para saias e ves
tidos, lenços de lã e de algodão, carrinhos, lindas easi- 
miras, cheviotes e picotilhos, bonitos gostos em chitas, 
colchas, riscados, catrapienhas, escocezes, toucas de 
lã, riscados para colchões, pannos crus, chapéos para a 
cabeça e muitos mais artigos que mencionar aqui era 
impossível.

De todos estes artigos se fará liquidação, sendo 
vendidos por preços baratíssimos, ainda mais baixos do 
que 0 seu valor real.

N. B.—  Os artigos d ’este estabelecimento vendidos na 
rua são tambem para liquidar e p o r conseguinte estão 
sujeitos aos mesmos preços durante 0 referido me  ̂ de 
janeiro.

A proveitem  todos a boa occasião de com prar  
líosaa e barato se a mova loja «So Sebastião!

- O O Í O O ----r—--
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NOVA COMPANHIA DE SEGUROS DOURO
F U N D A D A  S M  1 8 7 5

Sociedade anonyma —  Responsabilidade limitada 

C A P I T A L  M I L  C O N T O S  D S  R É I S

SEGUSI0 CONTRA FOGO
Fornece propostas e dá todos os esclarecimentos em 

Aldegallega, João Braga, rua Direita, 2. 247
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DIARIO BE NOTICIAS
A  G U E R R A  A N G L O - B O E R

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zincp-gravuriis de «homens celebres» do T ra n svaal e do 
O range. incidentes nètaveis, «cercos e batalhas mais cruentas. Ua

G U E R R A  A N G L O -B O E R

Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço
do Transvaal.

Fasciculos semanaes de 16 paginas................ 3 o réis
Tomo de 5 fasciculos.....................................  i 5o »

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N ’elia são d éscrij tas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A  G U E R R A  A N G LO -! O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lueta entre inglezes, tia .svaalianos e oranginos, verdadeiros prodígios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa Inglater
ra e as duas-pequenas republicas'sul-africanaç, decorrem  atravez de v.erda 
deiras peripecias, por ta! maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R 
R A  A N G L O -B O E R , conjunctamente • om o irresistível attractivo d u m a nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO  DE N O TICIAS
apresentando ao pu blico esta obra em «esmerada edição,» e p or um preço di
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que maL interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Emprega do D IA R IO  D E  N O  7 IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, i io —  LISBOA

aeu: e i
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É  S  ÍI3 ® IF S C r ^  jiàEaS es ss

L I M I T A D A
Fabrica de preparação de Guanos de Peixe 

NO ALTO DA BARROSA
EM ALDEGALLEGA DO RIBATEJO 

^ < T E i ! S BT © 3 S S € & :  LARGO DE S.  PA U L O,  1 2 , 1 . °  D.
— I S !  L I S B O A  I f i S —

GUANO
CEREAES

LEGUMINOSAS
HORT-í

PARA

BATATAS
VINHAS, ETC,, ETC.

Ke8pè.?plsosçfEa#©s. auipltato «le potassa, S n lp h ^ o  
ale /ers1® ©ies. g»«,

©esso|è tParSarlía «le ípcubsoç»
Todos estes produetos com vantagens sobre os preços

do mercado.

( n 7i r ( Peneirada, 280 rs. cada sacco.
U. UÀ t lijIV J jj  M j ~ 0 j ^ l0 Peneirada, para rações de 

^  1 ( gado, 200 rs. cada sacco.

MAXIM O CO RK!

MA PRISÃO
Ultimo trabalho liltera- 

rio do extraordinario escn- 
ptor rosso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0  romance dos presos 
poldicos da Russia, andlyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do, auctor.

I®ree© S?Ò>_© ré is

«d  E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o 

m  L I S B O A  S f
A ’ venda em todas as, livrarias.

G R A N D E  A R M A Z É M

&  Comp.;l

Farinha, semea, arroz na
cional, alimpadura, fava, 
milho, cevada, aveia, sul
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con
sumidor como para o re
vendedor. 256
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OS DRAMAS 
DA COUTE

(Chronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o ceiebre cavalleiro de 
G rieux, formam o en trecho d'este 
romance, rigorosamente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade deveras encantador.

A  corte de L u iz  x v , com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d u vi
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em P a 
ris, onde se contaram por milhares 
os exemplares vendidos.

A  edição portugueza-do p opular e 
commovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados-com  
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volumes.
1© ré is  o fasciesal®

í.©© tréSS ® tem® 
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes
Pedidos á Bibliotheca Popular. E m 

presa Editora. 162, Rua da Rosa, 162 
isboa.

MACHINAS SINGER
2DÇ)

Vendas a prestações de Soo 
réis semanaes

Oleo, agulhas e mais acces- 
sorios

Agente em Aldegallega 
e iW Ã ©  S2 B ! A  € í A

2, Praça Serpa Pinto, 2

ãgrlcultupa pa
ra as escolas 
primarias.

P reço  100 réis.— Livraria  Figuei» 
rinhas Junior, j d , rua das O liveiras, 77

Pp

PO RTO

REIS & AN1NO

GFFICIKA DE CALDEIREIRO DE COBRE
Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 

intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(paslorisador), bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo eferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

pniaiFElam.© ÉWfiíx.cBseivML

R U A  JO S E  M A R IA  D O S  S A N T O S .— ALDEGALLEGA
2J4

llfc jf 
S s s t i

Relojoaria e ourivesaria
gr m

£josè da S ih a  SHhimoleô

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante'
que os Mysterios de Paris
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

O proprietário deste estabelecimento 
vem participar aos seus estimáveis fregue
zes e ao publico em geral, que tem ao seu 
serviço, no seu estabelecimento, um bom 
official de relojoeiro, expressamente con
tratado, ex-empregado da casa Marques, 

Junqueiro & C .a, de Lisbôa.
Aproveitando esta occasião, roga aos seus estimá

veis freguezes o favor de visitarem o seu estabeleci
mento, onde encontrarão um bom sortimento em ob
jectos de ouro e de prata e relogios de algibeira, de 
mesa e de parede.

Especialidade em concertos de relogios, taes como: 
chronometros, chronographos e de repetição de horas 
e minutos, de sala, de corda peipetua e Pontalevér.

Acceitam-se propostas para concertos em relogios 
de torre em qualquer localidade.

Concertos em barometros, machinas de escrever, 
caixas de musica, machinas falantes, objectos de ouro 
e de prata. Tambem se fazem installações electricas 
em repartições públicas ou a particulares, por preços 
módicos.

II GXlOS as trabalhos sc garantem por tim anno

P R A Ç A  S E R P A  P I N T O
A L D E G  A L L E G Â H S

« w  ..COMPANHIA FÂIMIIL SINGER
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO Ã O  DA CRUZ, cobrador 
da casa M e& €.a e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia caialogos a quem os desejar.
Bairro Serrano — ALD EG ALLEG A.


